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* * DECANO DOS JOR"NAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
1 ,. ' . 

Os brácaros-diz Pinheiro 
Chagas-que povoaram as pro­
vínci:is nortenhas do moderno 
Portugal (Entre Douro e Mi­
nho e Trás-os-Montes), dor­
miam n.i terra nu.i ou em cima 
de montes de feno (segundo Stra­
bão). 

Parecerá isto estraordiná­
rio - dormir na terr.i nua­
mas não o é para quem se lem· 
brar que os clinus e as condi · 
ç)es atmosféricas seriam outros 
bem diferentes das actuais; que, 
então, pred~nninariam outras tem­
peraturas. Talvez seja por isto, 
talvez-p0r o homem viver mui­
to bem ao relento, dormir na 
terra nua, harmoni.z,rndo-se mais 
com a Natureza, modestamente, 
do que com o progresso da ci­
v;liza;ão ou o luxo do conven­
cionalismo social--que, em mui­
tos castras e habitações luso­
romanas, os vestígios de tégula 
nao aparecem, desorient:indo os 
<trqueól0gos ... 

Vivendo na terra nua! ~fas 
há quem estranhe que o p.1vo, 
antigamente, pudesse h1bitar a 
.Montanha, por ser desabrigada, 
q u.rnJo e certo que 0k, o prvo 
primitivo, nela viveu e dela dt:s· 
cende-e ainda nela vive por 
mui tos montes e encosr.1s! ... 

* 
A rianda predihcta dos brá-

caros era a carne de bode, e os 
montanheses viviam, grande par­
te do ano, com bolous redu­
zidas a farinha, de que fa­
ziam uma espécie de pão. V cs­
tiam de prêto e as mulheres usa­
vam vestidos compridos e túni­
cas bordadas. Os b.ncis era·11 de 
couro. 

Hi já aqui, como se verifi­
ca, uma civilização em nurdu. 
Mas parece que os br.icaros, co­
mendo carne de bode e pão de ' 

bolota, eram apenas c,1çado1es e 
não seguiam, ainda, o verdadei­
ro regime pastoril e o regime 
agricola. 

Outra civilização os mandou 
seguir. Qual ? a dos celtas? Ou­
tra civilização que fez dos brá­
cáros pastores e hw~adores, 
@brigando-os a descer das encos­
tas e planaltos improdutivos pa­
ra as planícies e vales férteis, -
mrotcando a terra-mãe. 

Constituíram-se, então, as 
vilas, chamadas luso-romanas e 
oriundas dos velhos castras e ci­
·vidüdes. Dá · se início, portanto, 
a vida comunista, industrial, pas­
toril e agrkcla. As vilas são os 
grandes predios rústicos, com a 
habitação do proprietário, a ha­
bitação do feitor e a granp ou 
celeiro. 

Tem origem nessas vilas­
chamadas Comide, Ver.icini, Es­
panuz.éndi, - Vila-do-Conde, 
Póvoa-de-Varzim e Espàzende. 

V 

Das serras do Cávado ao 
Neh·a, desceram os habitantes 
castrejos para as encostas e pla­
nicies. Mas os senhon:s ficaram 
em cima, nos castras, natural­
mente, -dominando os clientes e 
0s servos, observando tudo, en­
trincheirados nas penhas defen­
sáveis e inacessh·eis. 

No con(elho de Esràzende, 
dizem muito Apúlia e Fão. Em 
Rio-Tinto bá um ll)gar chama­
do Castro; em Bclinbo, o mon­
te do Castro (êste a 2 3 6 metros 
de altitude). 

O nome Faro, porque é co­
nhecido o monte em frente a 
Espàzende, serve para se dizer 
qtie ali houve um f"zrol a r,uiar 
os n:ivegantes ao longo da cos­
ta, ou para a sua entrada na foz; 
mas tambêm o nome F.ro po­
de indicar, ali, a existência dum 
castro,-\'igia e sentinela do Cá­
vado e do Atlântico, c.1stro em 
que se :-tcendia o fticho e se da­
v.m1 sinais avisando os povos 

da planicie, e os circu;nvizinhos, 
da a_r~ox_imação de gente suspeita 
ou m1rn1ga. 

Interessante a informJcão do 
falecido e saudoso Dr. Figueire­
do da Guerr~, fal.rndo de S. Paio 
de Antas: 

«Nos campos das 
Rodondas, junto á es­
trada de Viana, viam­
se vestígios de povoa· 
ção antiga, e muitos 
cacos de tégula; e no 
cimo do monto da Ci-
1-úlade, que lhe fica 
eminente, restavam as 
ruínas de dois castros, 
dominando o mar a 
dois quilómetros de 
distância, pois a coli­
na avança sôbre a 
praian. 

A antiga povoação, de que 
nos fala Figueiredo da Guerra, 
deveria ter sido uma vila das 
chamadas luso-romanas. Prova­
se que, na margem esquerda do 
Neiva, houve uma ci-vid.Jd~ com 
seus castras defensivos e abran· 
gendo uma determinada area ou 
território circumvizinho, e povo 
pre-romano. E, para defesa dos 
descendentes dêste povo que vi­
via junto do Neiva, do outro ao 
norte que se estendia até ao Li­
ma, do outro ao sul, até o Cá­
vado, ate Espàzende, e do outro 
ao nascente, por Barcelos, teve 
origem, sem dúvida, o Castelo 
medieval de Neiva, e depois a 
Terra e o J ui gado do mesmo no­
me, com sede naquela fortaleza 
próxima do mar, junto da foz 
do Neiv::i, no ponto equidis­
tante dJs fozes do Cávado e Li­
ma. 

Junto do Castelo de Neiva, 
e dáendida por êste, floresceu 
a rna10r pescaria mediavel que 
irradiou para o sul, para Espà­
zende,--para a foz do Cávado. 
E' na freguesia de Sant' -lago 
de Neiva ( Siincti Jacobi de 
juxte proj1e Castellum), que nós 
encontramos, em 1258, o fôro 
de ) oo co115ros, r navoo do per­
to do nur, as pesquein1s do rio, 
etc. 

* 
V cio dep. )is, (J.1s civida:f es e 

castras, a civilização romana, 
completar a obra. As vilas pas­
saram a ter as funcões das ve­
lhas cividad~s. a s~r as aldeias, 
os territórios que correspondiam 
ás freguesias de hoje e em que 
mandavam os senhores dos cas­
tras e Paços. 

A dizer alguma coisa ainda, 
há o Jogar do Paço em Gânda­
ra; outro em Gemezes; e o Jogar 
da 1 ôrre em Palmeira. Em Rio­
Tinro, outro lagar do Paço. 

Na serra de S. Lourenço 
apareceram moedas romanas. Há 
muitos nomes latinos em Espà­
zende: Curvos, Fão, Apúlia, 
Góips, etc. 

Barc.elos, então, é nco em 
nomes latinos e góticos. A pro­
pósito: eu jul~o provável a Vila 
Vercélli, ou Vi/la Vercéllius, ter 
dado o nome a Barcelos. 

1 Continúa) 
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TEOTONIO DA FONSECA 

Espozende e o seu Concelho 
!t 

RIOTIN"TO 

Rio Tinto; orago Santa Ma­
rinha, era abadia da apresentação 
da Mitra com alternativa do 
convento de Vilar de Frades até 
1834. 

Esta freguesia vem nas In­
quirições de D. Afonso II de 
1220 com a des~gnaç;io;-«De 
Sancto Martin o de Rio Tinto•, 
nas Terras de Faria, e nelas se 
di7. que o rei não tem aqui re­
guengo algum; que dão de uma 
herdade de Fornelos III cubitos de 
{assadeira e que o rei não e pa­
droeiro mas Sant:i M,1ria de Gui· 
marães-•dixerunt Rex non est 
p~tronus sde Santa Maria de 
v1maranes». 

«O Ceo Aberto na Terra, 
Historia das Sagradas Congre­
gações», do P.• Francisco de 
Santa M,11i,1, a paginas 399, diz 
que est.1 freguesia era da apresen­
t.tçao do mosteiro benedictino dJ 



Varzêa, em alternativa com o 
Cabido de Braga, e. qu~, como 
esse mosteiro se exttngmsse n~s 
meiados do seculo Xl V, depois 
de 1 3 30, passara o di~eito de a­
presentação e alternatt.v~ de to­
das as Igrejas a ele SLIJe~as para 
0 convento de S. João t.vange­
lista de Vilar de Frades. 

Ha contradição entre as In­
quiricõcs e cc() Cco Aberto na 
Tem~>> quanto ao ~adroado de 
Santa ~laria de Guunaraes e o 
da Varzca. Quando e como pas­
sou daquela para. este em alter­
nativa com a Mitra? Confessa­
mos que p:tra nós é um ponto 
obscuro. 
· O ribeiro Zarague nasce n?s 
confins da frcguezia de F~na, 
do Concelho de Barcelos, e 1un­
to com outros vae desaguar ao 
rio Cavado, no log~~r do M:ua-
chão. . 

Ao atravessar esta freguez1a 
toma o nome de rio Tinto por, 
dizem, nas suas margens se ter 
travado uma encarniçada bata­
lha entre mouros e cristãos ~m 
que correu tanto sangue que tm· 
giu por completo as suas agu~s; 
do rio veio o nome á freguez1a. 

Esta freguesia está situada 
em planicie e confronta do nor­
te com o rio Cavado, do poen­
te com a de Fonte Boa, do. sul 
com a de Barqueiros e a de Cnste­
lo, ambas do concelho de Bar­
celos, e do nascente com as de 
Vila Seca e Fornelos, tambem 
daquele concelho. 

E' banhada peln ribeir? de Rio 
Tinto e pelo de Cant1m, _ q~e 
nasce nos Vilares, em Barquei­
ros. afluente deste. 

·Existem varias pontes e pon­
tilhões nesta freguezia, quer so­
bre um, quer sobre ou~ro, s.en­
do as principaes a de Rio Tmto 
e a de Caveiras. 

Não é servida por estrada 
alguma macadamisada e a que 
lhe p1ssa mais perto é~ de Barce· 
bs a Povoa de Varwn. 

E' terra fertil, p1 aduzindo 
bom milho: muita cebola e to-
mates para exportação. . 

Houve aqui em tempos idos 
armazens de sal, perto do M~- ,1 

rachão actualmente desapareci- ; 
dos. .~inda hoje porém se indi 
ca o sitio onde estiveram. 

O seu comercio está redusi­
do a uma loj,1 de mercearia e a 
sua industria a dois engenhos 
de serrar e a aloumas moendas. o .. 

Junto do .Marachão existiu 
ha uns trinta e tantos anos, um 
fórno de cal e uma fabrica de 
moaaem e de fazer tintas, com 
casa~ de habitação, hoje tudo j 
desaparecido. A penas se veem 1 

alguns alicerces e os restos do 
1

1

1 

.. 

fôrno. 
(Continua.) 

Os hyp6critas são como as 
abelhas: teem o mel na bôca e o 
ferrão oculto. 

1 

1 

O OUE E A MULHER 
Segundo Hugo Capeta, a 

mulher que foi a perdição para o 
pae Adão . para Sanção.ª morte 
e para Salomão, uma vmgança, 
é para o 111edico um co:po, para 
o juiz uma ré, para o pmtor um 
rnodêlo, para o são un:a enfer­
midade, parl o romanttco uma 
heroína, para o menino um cólo, 
para o noivo um desejo, par~ o 
viuvo u10 arranjo, para o r!co 
uma ameaça, para um jovem .lll_TI 
pesadelo, para o velho uma tm­
miga, para o diabo um agente e 
para o mundo uma força .. 

Como quer que se1a que 
Hugo Capelo se esquecesse de 
dizer o resto vem um colega 
nosso e pergunta: «E o que será 
éla para o casado? ... 

Pois o que ha-de ser: um 
terrivel fbgêlo, principalmente 
quando anda com a . pulga na 
orelha ... 

Um pugilista mexicano, du­
rante um combate de box, ven­
do-se batido pelo seu a.dversario 
atacou-o de tal forma que o ma­
tou. 

E há quem chame a isto ... 
nobre arte! 

Ora bolas. -----····-----
ABUNDANCIA 

DE TRIGJ 
E' interessante esta nota in­

serta pelo «Dia rio de Lisboa)>: 
ccO Mu:ido sofre presente­

mente de uma grande abundan­
ci:i de trigo. A A.rgentina te~1 
disponiveis, dois milhões de qu.1-
los· a Austria um milhar e me10 
de ;nilhões de quilos; o Canadá 3 
mil milhões. São cifras espanto­
sas! P0r outro lado, a Russia tem 
os seus ccstocks)> europeus a 
abarrotar. 

Eis. um grande problema, 
berram os tratadisus: •Trigo a 
mais!• 

Nunca o ano foi mau por 
haver fartura, diz um velho e 
popular aJ~ígio. A verJ.1de, ~~o­
rem, e que nem por have~ tng? 
em abundanci,1 o pão esta mais 
barato e, as mais das vezes, e 
intraga vel, 

NADA DE RUIOOS DEPOIS DAS 
DEZ HOR~S DA NOITE 

O comité consultÍ\'O da circu­
L1cão de Paris, reunido na Pcr­
feitura da grande capiral adoptou 
medidas tendentes a acabar com 
o barulho depois das dez horas 
da noite. 

E n:solveu, que depois da­
qucb h?r:1 até ás 7 lb manh~~ 
sej.:t pro1b1do o tOL!lle das b~z1-
n.1s dos auto111ove1s e LL1s sire­
nes das fabricas e dos navios do 
Sena. 

For .i.rn abr.rngidos por esta 
medida protectora do socego das 
pessoas px.ltas, os gL1111ófones e 

toda. a especie de instrumentos 
mus1caes. 

Instituto histoa•ieo 
do ltlinho 

Viana do Castelo, 19 de De­
zembro de 1930. 

•.. Senhor Director de •O 
Espozendense • . 

Encarreoa - me o Instituto 
Historico d~ Minho de felicitar 
V. Ex.a pelo 43.º aniversario do 
seu conceituado jornal. 

Cumpro, gostosamente, a 
justa deliberação desta sociedade 
porque, leitor assíduo do seu ve­
lho semanário, conheço bem os 
valiosos serviços que o mesmo 
tem prestado á História e a Et­
nografia. 

Fazend0 os melhores votos 
pelas prosperidades de •O Es­
pozendense •, desejo a V. . .. 

Saude e Fraternidade 
O Secretário Perpétuo, J ulio 

de Lemos. 

-----···-----SO po1• cento dos ma­
gistrados de CltJea­
go são eriminosos 

Boston, 30-Alberto Brun­
ker, do Comité de Segurança 
Civil de Chicago, declarou, num 
discurso~ que o conhecido ccgan­
gster» Al Campone tem seis mil 
funcionarias sob a sua paga e que 
oitenta por cento dos magistra­
d~s e juízes de Chicago são cri­
mmosos. 

-----···-----· Anuneios 
Diz-se no co;nércio que o 

réclamo e a alma do negocio. 
Especialmente os america­

nos assim o reconhecem e por 
fórma tal que recorrem a mil 
maneiras engenhosas de anun­
ciar. 

Por curiosidade, reproduzi­
mos dois ep.itâfios ... anunciado­
res, que um jornal diz encon­
tr;irem-se em determinado cemi­
terio de Nova-York. Diz um; 

«Aqui jaz F. de tal, que foi es­
tabelecido com loja de 11w cearia na 
rua de tal, n. º tal. A viuva e os fi­
lhos continuam com o mesmo 1·amo 
de negocio>. 

Esclarece o outro: 

«Aqui jaz F. de tal, qne se sui­
cidou co •n u:na pistola «Savagex, a 
melhor e mais eficaz para estes ser-
mços». 

Não comprem ado­
. bos, sementes, e ou­
, tros nf enei!ios 1•a:•a a 

lavoura sen1 1•edir 
pre~os e eondif,ô4's de 
venda á Ut~legação do 
Sindieato ..l .. grleola de 
'\' iana do l:astelo, eom 
armiuwm de venda no 
lj'anieo, ao nort~ d~s­
ta vila. _____ ... ____ _ 

~ de .IIaio de 19:-1 

íla nco de Portugal 
A Administração do Banco 

de Portugal resolveu retirar da 
circulação as segunintes notas: 

lOo~oo esc. Ch.a l.a-Ou­
ro (Efigie Pedro Alvares Ca­
bral). 

50,:,00 esc. Ch.a r.a-Ou­
ro (Efigie Passos Ma:10el.) 

50.:moo esc. Ch.a 2.a-Ou­
ro ( l\.legori,1 cc A Paz•}. 

20.itJ :Jn esc. Ch.a 3 .a--Ouro 
(Efigie José E. C. Magalhães). 

5;ipoo esc. Ch.a l.a (Efigie 
Alexandre Herculano). 

s:moo esc. Ch.a 2.a (Efigie 
Dr. João das Regras). 

ro.ttoo rs. -Açores Ch.a 3 .a 
Ouro (1::.figie Infante D. Henri­
que). 

Em vista de tal deliberação e 
e a partir deste aviso, as notas 
destes tipos e chapas, actualmen· 
te em circulação, só podem ser 
recebidas em pagamentos ou tro­
cadas nas Caixas da Séde do Ban­
co em Lisboa, nas da Caixa Fi­
lial no Porto e nas outras Dele­
gações, até ao dia 3 l de Julho pr 
f.o, inclusivé~ 

Depois daquele dia, só pode­
rão ser trocadas na Séde do Ban· 
co. 

Lisboa~ 7 de Abril de 1931·­
Pelo Banco de Portugal 

OS DIRECTORES, 
D. H. Bech 
J. Emauz 

MAIS BAIXAS DE PREÇOS NA CARNE.· •. 

MAS E EM VILA DO CONDE. 
No .. seculo • de 2 5 do mez_ 

deparamos com esta noticia: 
«A nossa alimentação» 

VILA DO CONDE; 22· 

Nesta localidade entrou em vi­
gor a nova tabela de preços da 
carne, a saber:-

Lombo rn;ipoo; carne de I. ª 
sem osso 9;rpoo;. idem com osso 
f:/POOj de 2. ª 5 :t/JOO, de ) . ª 4~00,, 
Vitela de l. ª I o;ipoo, costeleletas 
7;rpoo de guizar }./!JOO. 

Só na nossa terra, os mar­
chantes não teem pena dos con­
sumidores. Pedimos, pela ultima 
vez, ao nosso ilustre conterranecr 
o Ex.mo Snr~ Tenente Lauro de 
Barros Lima, que se digne pro­
vicenciar, para que a nossa terrar 
compartilhe um pouco da infeli­
ád.1de dos lavradores que obri­
gados a vender barato o gado~ 
s6 os marchantes teem lucrado .. ~ -----···-----
FABRICA DA GRANJA 

BARUELOS 
Heparação de tod<ls as 

marcas de aut< 1moveis, cai~­
rosseries para camionetes~ 
acessorios Ford e outros . 

Mobilias, madeit·as para 
construção. 

1 Assinai o isroZENDENSm? 



Pa:.r. 3.ª 

TAXAS- JUDICIAIS 
N'o «Diario do Governo)> foi 

publicado um Decreto que 
altera as seguintes taxas judiciais: 

Imposto de Justiça em poli­
cia correccional, minimo, 100;:,oo 
idem em processo correccional, 
3 o o~ o o; idem em querela, 
800~00. 

Imposto ou termo de identi· 
dade, 60~00. 

As taxas relativas a fianças e 
outras são tambem diminuidas. -----····-----
ATENÇAO 

E' na typog1•afia do 
«Es1ulzendense•, 7 a 
9, desta trila onde se 
fazem todos os traba­
lhos t y p o g 1• afie o~ 
mais bnratus e eo111 a 
maioa• 1·apidez. .Nãn­
guem mande fazei• Cra­
)Jalbos sem eu11sol­
ta1· os nossos prec:os, 
se querem poupar 
muito dinheiro. 
·---a~J oc111m:>>-•....,•---

Jaime Olimpio 
Por ter siJo exonerado de 

Delegado maritimo deste Porto o 
I.0 tenente Jayme Olimpio, pe­
diu a sua demissão de Vice-Pre­
sidente da Camara de Espozen­
de, o que muito nos contrariou 
por ser sua Ex.eia um dos mais 
entusiastas a favor do progresso 
da nossa vila e concelho. 

Esteve no Porto e em Viana 
o nosso amigo sr. J ayme Viana. 

Tambem já se encontra en 
tre nós, de regresso de Lisboa, o 
ex.mo sr. Dr. Souz~~ Ribeiro. -----· .. ----
Hl~TORI.\ D~~ IU\GEN~ DE 

NO~SA ~ENBOR \ 
•; dfUt utilni;1·01u.-11l .. n11n1•rci· 
dai!!, quo ,,... , ·enel'am no "'r•·e· 
bil!1pndo .-rimn~ oc• nr .. ~h e 

lilt•n• 811frn11eo"· 

Em graça dos Prégadorcs e dos da mesma 
Senhora. 

DE 
1''1'4.'i 4s;otolfHho eh• ~1>11tn Hnri•\ 

1 grosso vol., com capa de pergaminho 

Edição de 1712. 
Vendem-se, juntos ou separados. 

Dirigir carta ou falar na "Livraria e Ti?. 

Espozcudense"' de José da Silva Vieira-ES­
POZENDE. 

DICIONAIUO DA 
Ll~GUA PORTUGUE~\ 

l"OI& 
.. ; >U .~ UDO ... ~ 1;•,uu \ 

2.3 edição, de 1850 
4 "'oi. c•Jt.plt1ncladuua.•11 ., c·nca­

dc uudcHI 
llliegui • o de um di.:ion•u·tn de 

8lnou6010H couten:lo: 

Todas as vozes da língua portuguesa anti­
gas ou modernas, com as suas varias accrções 
centuadas conforme a melhor prc1.ú•1cia e com 
a indicaç·io do, termos aut14ua<los, latinos 
barbaros ou vici0sus geograf.a anti~a e moder 
na. E todos os tc1 mo;; próprio; sciencias, ar­
tes e oficios, etc., sua difinição analitic«. 

-----···-----

Olhai aquela trôpega 'velhinha 
De cabelos nevados como estrigas, 
Como escuta em silencio, curvadi11ha, 
Das ceifeiras alegres as cantigas! 

E' ver como é triste o seu olhar 
E como tem um pranto de saudade . .. 
Quem lhe dera ser nova p'ra cantar 
Ao desafio assim, n'aquela idade! 

Já foi assim alegre e divertida 
N' essas saudosas noites de esfolhada; 
}(/as como é já velhinha, escuta a lida, 
Ouve cantos ainda, extasiada. 

E de quando em quando a suspirar 
Volve os olhos p'ra uma das ceifeiras 
Que alegre lhe pergunta a trabalhar 
Sorrindo, em cartezias feiticeiras: 

- «O que tem? . .. está tão triste, a soluçar! . .. 
Não 1los quer falar hoje, ti Maria?! 
E ela, num sorriso? a disfarçar: 
- «O' filhas, isto é chôro de alegria!» 

E muito tremula a palida velhinha 
De rosto já sumido, lacrimosa, 
Lá ficou a pensar, mui curvadinha, 
Na sua mocidade vaporosa. 

~1aqninas Sing-er 
par.1 coser vendem-se a pronto 1 

p::lgamrnto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de KnJilio E' ert­
QaQdes, rua d'Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran-
te 5 anos. . 

. 0Jr-lbe a prcferencia é ser 
i bem servido. -----.. ·-----Um lindo livro. 

VIEIRA DA SILVA. 

DECLAR~~ÃO-PREVENtÃO 
Augusto Afonso Sam­

paio, casado, morador na 
freguezia de Antas, deste 
concelho, faz saber que se 
n à o responsal 1ilisa por 
quaesquer dividas contrai­
das pur sua esposa Maria 
Alv· ·s Sampaio, desde 1 
do corrente. 

Espozeude, 7 <le Abril 
de 1931. 

Augnslo Afonso Sampaio 
~-...--·--····-----
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ANA ROCHA 
MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
(€xcepfo aos domingos) 

ESPOZESDE 

EDITAL 
(N.º 4) 

A Comissão Adminis­
trativa da C:mrnra Munici­

, pal do Cuncelho de Espo­
zende. 

Faz publico que em 
sua sessão ordinária de 2 
do corrente mês foi deli­
berado fazer a remissão 
dos f óros Camararios, des · 
de que a mesma lhe seja 
requerida desde esta data 
até 31 de Maio proximo fu­
turo. 

Assim convida por este 
meio todos os fóreiros que 
desejem realisar essa re­
missão a dirigirem á Ga­
mara o seu requerimento 
nesse sentido dentro do 
prazo acima designado. 

P<1ra constar se afixou 
o presente e outros de teor 
egual nos lagares do cos­

i tume. 
l Espozende e 
i ria da Camara 3 
1 ÇO de ·J 931. 

Secreta­
de Mar-

! E eu José Augusto d' Al-
11: meida Abreu, Chefe da 

Secretaria o subscrevi. 
l O Presidente, 
1. Lauro de Barros Lima. 

Tenente. 
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]IIaria da ~· ilrJa 1lieira 
U:n cle6.l0te volume cv11te11Jo m iita> µp 1 

Jucções poeticas cm magnifico pa;1cl ass~tinaoa 
com o retrato da el<tincta. 

P!U:ço ....... ".2150 :as. 

A noneiar no ESPO· 
ZE~llEN§li, é tc•r a 1 

ec•rtt~za de um bom re­
soUa~lo no eomerelo, 
~ndostria ou qoah1uer 
oot1•0 negoeio, mesmo 
g»orqo•~ os anonelos 
O(•ste s•~•nanario são 
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O p,.oJ.1~.o da venJi da c<liçio é <l~;tin.1d:i 
ao levantamento 11a sua seq ui tura Je uma 

lapiJe tomemorativu. 

A' venda cm toJas as Jivr.1ria; do pa­
emE~pozcndc na Typografil E>.>:>zen.Jense, 
de José da ~ilrn Vieira. -----···-----

a preços mnUo 1•e­
dnz~dos e ao aleunee · 
de todns as bolsas •. 
Ex1te1•imt~ntem e ve­

dàu o ex:to. 
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em pacotes pequenos 
ao preço de 2$00 e I$oo esc. 

Ventle-se na Ha vanezn 
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iDicionorio <!rorografico bc 

Portugal <!Continental e 
J1t9ttltlt 

OGRAF:co, HISTORICO, OROGRAPHICO, BIOGRAPHIO, ARCHEOLOGICO 
HERALDICO, ETIMOLOGICO 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José Joaquim Nunes, professor 
cathedratico da Faculdade de Letras da Universid:!de de Lisboa 
Redaeçâo e cl.d1ninisfração-H. da Piearia, 

73-: 0
• PORTO 

Reaisto minucioso e meticuloso de todas as Cidades, Vila5, Aldeias, 
Po~oações, Lugares, Lagos, Cabos, Castelos, Termas, Praias, Praças, 
Monumentos, Minas, Serras, Montes, Rios, etc. 
(Jtll, lndis1•ensavel e aeessivel a tod:\ a gente 

TOMOS MENSAES UE 80 PAGINAS-ESC. sgoo, FRANCO OE PORTE. 
Sà por assinatura pode se obte:-. 

Pedidos á Redacção e Admi11istração. 
Estão publicados 10 tomos. 

'1}in10,d ~~areníu~a 

CONTOS DO MINHO 
(VIDA NUlU.L) 

I.0 MILHA 8. 

Um grosso vulurne de 200 e tantas paginas em magnifico papel 

1 O escudos · 

A' Ycnd.1 na Livr.H!a Paµelaria « Espozendense >J -rua 1.º de De­
zembro, 7 a 9 (antiga rua Direita)-Espozt:nde. 

Do mesmo autor h.1 outr,1s obras. 

SOLAR DOS VERMELHOS 
(ROMANCE TRADICIONAL) 

Ediçãc da LivrMia • Espozendense», havendo ainda á venda al­
guns Yolumes. 

Volui11e com 328 paginas em corpo roe papel m.1gnit1co. 

~ r-53 r ~ ® =-.!..J 12~ ~~ ~ , a:"" m :!:) ~ 

i de ~Iaio de 1831 

.A Historiã Ilustardã da Literatu­
ra Portuguesa 

Fo:rrnato 32 H 2S 

Em tomos mensais dt' ai 1• ·1gia ~, optimo 
p11p"I eitn~llé, 1na.gaiíiea ;neat~ llosti•ados. 

E CO~'l'l~H.l: 
biogr•1fl1s completas, retratos, vistas, costnmes, monumentos, rostos 
de eL11çõus ra1·Js, mrinnscritos, miniaturas e fac -similes de antó­
grnfos, em soberbas grarn ras, ::tlgL1 ms dH qua; · IIORS TEXTE. e 
côres. 

CO~STlTUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reuna 
mm tão completa e curiosissrma documentação gráfica, Adigos de 
especinli~ados pro {esso1·es e l1tel'(itos de no me consagrado. 

Cada tomo . . 10$00 
A Historia llostrad., d;t Llteratm·a Portugueza, com 

prehenderá pon~o mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca­
da e será uma public.ação de lu~o, p:ir ~ o que se l'euniram lodos os elemen­
tos itHlispensaveis. A semelhanç:1 das Histórias da lifteratnra francesa de 
ieL::inson e Benellit e II ,zarcl pnblicadis pelas importantes livrarias Haches 
de Larousse, esta publicação constituirá algnma coisa de inédito, de grandes 
desse n.1tavel nas nossas letras. Jár111is se rcuairam 'condições como para 
criaç'ío dêste monumento, arquivo das maravill1as que nas letras a nossa 
história encerra. 

A881N.lTUllil : 
P1•eços, lochdodo embalagens reforçadas 

CONTINENTE E ILHAS: 
Assinatura especial de cada número saíndo mensal-
mente e pel11 correio, contra t·eembôlso (só para o 
cootineute e ilhas) • 

3 meses 6 meses 
Assinatura (pagamento adiantado) 33j00 6ã~OO 

Registado 
Csada toma avulso, não ineloindo 

11600 
1 ano 
128500 

1to1•te e embalagem -10$00 
PEDIDOS âs Lra1•Eas àlLf,AUD e BERTR.--ND 

7 3, l~ i.a Gtirrett, 'I 3 
a-'ISBOil. 

.t.uJa1-1e 04'.;fa vih ;:1a L'vrarh iE!ip1ueo:lea1" Rtn Dlralt:t 


